
 

Die Krisis der europäischen  Wissenschaften  

 

�EDMUND  HUSSERL critica o modelo positivista dominante, baseado da regra da 

evidência, considerada um preconceito e um engodo. A ciência positivista 

considera que apenas é possível uma ciência dos factos puros e simples, 

baseando-se na matematização da natureza, oriunda de Galileu, onde a natureza 

é idealizada sob a inspiração da nova matemática. Surge também uma 

naturalização do espírito, mas não é pelo facto de reflectir-se que se define a 

relação entre o objecto e o pensamento, mas pelo sentido do objecto e da sua 

existência. O positivismo gera dois erros complementares e simetricamente 

inversos: o objectivismo fisicista, ou materialismo mecanicista, e o subjectivismo 

transcendental, de Kant. 

 
 


